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A lls t a d os mort os 

Portugal leu ha dias, com prolund~ com!>çllo, a 
primeira lisla dos seus mortos de Alrica. Cmcocn
ta e Ires portuguezes, sem contar !IS dcsapareciJos, 
cujo deshno se !gnora, e os feridos ll'ra\'cS, por 
cu1a vida se receia, cairam ao sol heroico de Jl.!au
lila, varejado~ (>Cl•s metralhadoras alemã~. l ma 
vez mais a~ areias africanas se embeberam de san
gue porÍugue1. Foi um desastre> Não. Foi um e<-

limulo. Esses cincocnta e Ire' 
nomes não são um pregão de 
lulo; são um clarão de gloria. 
Não são a morte; sllo a vida. 
Novas tropas porh1gt1elas, 
lampejantes de baionetas e de 
entusiasmo, acabam de partir 
para as terras ardentes cio Cu
néne . Na sua alegria, vae a 
nossa resposta. A um dobre 

ML de finados, Portugal res1londe 
'dt-. com um loque de clarim. 

ltalla 

li 

Toda a gente sabia que o medo i1a:iano se tinha 
instalado definitivamenle no gabinete de Vicnna-
d' Ausiria. A fiai ia armáva-se; na opinilo publica 
acendia-se, cada vez mais vivo, o sonho do .. irrc
dentismo•; a subscrição do empreslimo de guerra 1 
atingira cincoenta e dois milhões de libras; acumu
lavam-se troras na fronteira; por de traz da sombra!· 
de Machiavc aparecia o Condolliln de Antonio de 
Messina. Perante o perigo italiano, que fez o chan
celer conde de Bcrchtold? Demitiu-se. Porquê? 

Porque o Kaiscr lhe ncgou u111 
~ti• ~ general e u111 exercito alem~o 
~ ·". ~1 , ; } ~ara opôr ás a111eaças da lia-

. • , I' lia. Não teve razão o conde 

lã:
•' de Berchtold. A Providencia 

, ' encarregou-se de lhe man.tar 
'-' --~ um general formidal'cl, que 

~ ;', ~ em dois ou Ires segundos a•· 
~ -. : ~ solou os Abruzzo•, fendeu 

~ montanhas, abriu rio", dcs,.. 
--z,..: Y,i, truiu cidade<, abalou S. João 

' 'ri\ de Latrão, sacudiu a cúpula 
de S. Pedro de Roma e sepultou nas ruínas de Al'Cl· 
l3nO e de Sora, de Pcscina e de Celano, trinta mil 
cada veres : o general Terremoto . • 

G a tuna s de fora ste iros 

Tenho o ura,er de lhes apresentar a •Marianinha .. e 
a •Elvira Varina•. Exercem uma industria muilissi
mo simpatica: são gatunas de forasteiros. Um agente 
de policia prendeu-as: fez mal. Em primeiro loj!ar, ha 
criminosos ruja existencia depende necessariamen
te da existencia d'um 1010. lia roubos cm que a 
drcumstancia mais rel'oitante é a estupidez dos rou
bados. Tio logicamente como o cavaleiro é uma 
consequencia neccssaria do cavalo, - a gatuna de 
fora•tciros é a conscquencia ine,·i1avel d'um peda-
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ço d'asno. E da existencia dos pedaços li'asnos não 
seria justo pedir-se a resoonsnbilidade aos gatunos. 
Mas ainda ha mais. O roubo da gatuna de forastei
ros, pelas circumstancias especiac• cm que é come
tido, constituc, por si só, o castigo d'uma i111orali-

dade. E todo o ato d'onde resulte o castigo da imo
ralidade, é, por isso mesmo, um ato moral. Quer 
isto dizer que eu não ache !'usta a inter\'enção da 
policia? De modo nenhnm. 'ntendo que a policia 
deve intervir, - prendendo os forasteiros. 

•Eusébio Macarlo · 

Os srs. Le!o e Irmão, editores do Porto. e'1ão pres
tando um incstimavel serviço ~s letra': a reed1ç,o, 
na sua Coleção L11s1/a11a, d'alguma. obra,-primas 
de Camilo 
CasteloBran
c o. Chegou 
agora a vez 
ao Eusebio 
Macário, ca
ricatura 
admira vel 
dos ro111an
ces rea'istas 
do tempo, 
onde o gran · 
de ,\1 e s tre, 
n'um recan
to mordido 
de sol da 
terra barro
zã, levanta 
as figuras 
eternas do 
}osl flslula, 
da Feticia, 
do Bofica
rio, do bra-

zileiro 8c11/o e do Padre }11s-
1i110 dt Padomflos. Não serA 
- ele proprio o diz - o me
lhor romance de Camilo. Mas 
ha n'cs•a troça de génio aol; 
Rougon Macquart, talvez a 
pagina mais dramatica e mais 
bela de toda a literatura portu
guc'a: a morte do lobo. 

Juuo DA:<TAs. 



~ALMA• 
\;J VA~ONJL ~ 

O mais provavel 
é qlll' não suceda coi
sa alguma extraordi
naria cmquanto eu me 
aust.'nto - disséra ele 
sorrindo. - Mas dei
xo ª' coisas ao teu 
cuidado, Godofredo. 
f>or precauçàc fecho 
á chave o meu g-abi · 
nck. 

O rapazinho nada 
rtspondera mas adi
,·inha\'a que no ga
binete de seu pae de
' ia ha,·er papeis im
portantes. Muitas ve
zes isso sucedia, par
ti··ulannente nos ul
timas t~mpos, em que 
o general 1 !erio: cst~
''ª tomando Lma p~r
te proeminente no' 
acontecimentos do ~eu 
paiz. 

E agora, alguem ti
nha entrado no gabi
nete de seu pae, on
de havia luz ás trcz 
horas da madrugada. 
Quem poderia ter en
trado ali? 

• 1 Oodofredo deslisou 
:1 brandamente do leito 

e \'estiu·se sem ruído 
n'um momento; de
pois, deteve-se a re
fletir. Estava só com 
duas criadas n'uma ca
sa completamente iso
lada. Por si tinha ape
nas doze anos e era 
menos robusto que a 
maioria dos rapazes 
da sua edade. 

Se tivessem entra
do ladrões q ue pro-

{J .\\ reflexo luminoso no této do quarto atraiu a atenc;ão de Oodofre
do Heriot, que se sentou repentinamente na cama. Só uma luz no 
gabinete de seu pae seria capaz de dar semelhante clarão; e seu 
pae, o genera l Hcriot, saíra de Londres uo dia antecedente, con

fiando nos joze anos de Oodofredo. 
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babilidades teria a seu favor para lutar sósinho 
com homens feitos? 

Saiu do quarto com as maiores precauções 
e desceu cautelosamente pela escada interior 
até ao jardim, parando junto da janela d'onde 
sa ía a luz. Debruçando-se vira que a janela 
fôra arrombada e ficara entreaberta. No gabi
nete de seu pae, Godofredo viu do is homens, 
papeis espalhados pelo chão, gavetas abertas 
e revolv idas de modo que não deixavam sub
sistir duvida alguma de que se não estava em 
presença de ladrões vulgares. Aqueles homens 
tinham vindo, seguramente, apoderar-se dos 
documentos do general. 

Se ao menos Godofredo pudesse ... 
De subito apagou-se a luz. 
O rapazinho recuou até á parede e esperou 

imovel s.ustendo a respiração. Viu os do is ho-

mens sa ltarem para o jardim, mas fôra lambem 
visto. Sentiu pesar-lhe no hombro uma mão de 
ferro que o arrastou para diante. Ouviu os des
conhecidos trocarem entre s i algumas palavras 
n'uma lingua estrangei ra; depois ouviu o ho
mem que o segurava ainda dizer-lhe no mais 
puro inglez: 
' --Levamos-te comnosco. 

Godofredo foi impelido até um ponto da 
estrada onde esperava um grande automovel, 
tendo á frente bem em evidencia as letras O. 
H. M. S., o qual parara a uma d istancia sufi
ciente para não ser notado de casa do general 
Heriot. 

Os dois homens sentaram a creança entre 
si; 11 111 tomou o governo do carro e o outro, vi 
giando Oodofredo, avisou-o do que lhe suce-
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deria se tentasse atrair a atenção de alguem, 1 
o que aliás seria quasi impossivel com a ve- 1 

locidade que o carro adquirira. Além de que, 
Godofredo sentia que era preciso estar com 
os seus detentores porque cmquanto ali esti
vesse sabia que os documentos estavam em 
segurança, e não faria qualquer tentativa para 
fugir. Se ao menos podesse descobrir um meio 
de os reaver ... 

O automove l foi obrigado a fazer alto \'a
rias vezes no trajeto deantc das sentinelas, 
sem que o homem que o guiava fizesse a mi
nima resistencia para lhes ilud ir a vigilancia. 
Trocavam algumas palavras, mostrava-se um 
sa lvo-conduto e o carro seguia com a mesma 
ve locidade. 

De manhã estavam em Newcastle e entra
vam n'um hotel para almoçar. Antes de en-

Irarem o captor de Godofredo, que era a sua 
sombra, olhando casualmente para um anel 
que trazia disse como para si mas de modo 
audível : 

-Cousa curiosa! Basta-me tocar n'uma 
pessoa com este anel carregando de lado e 
impedil-a-hei para sempre de falar. 

Godofredo sen tiu bem que se fa lasse sofre
ria o contacto do tal anel e então ... 

A' mesa sentaram-n'o a um topo com as 
costas para a parede emquanto tomavam o ou
tro topo, abancando, os desconhecidos, um de
fronte do outro. 

A' medida que almoçava, Godofredo sentia
se desan imar. De subito os seus olhos fixa
ram-se nos d'um homem alto · e forte, com 
aparencia de mi litar, que estava sentado a ou
tra mesa no extremo oposto da sala. 



Um pensamento instantaneo atravessou o 
espirito de Godofredo He ri ot. Lembrou-se de 
que aprendera brincando e fixára melhor que 
qualquer outra coisa o alfabeto de Morse. Se ... 

Pegou febrilmente n'uma colher e começou 
a fazer com ela no seu pires um tenido que 
em linguagem telegrafica signi ficava: 

.Entende-me?• 
Parou e esperou na maior anciedade o re 

su Jtado da sua tentativa . 
O joven militar parecia não dar atenção. 

D'aí a poucos instantes fez-se ouvir um tenido 
semelhante. Godofredo percebeu distintamente: 

·Sim ... Corre algum perigo?• 
A criança estava em tal excitação q ue mal 

podia conter·se sentada. Com mão tremula 
mas vigorosa retiniu: 

.Salve-me. Sou filho do general Heriot. 
Estes homens roubaram os seus papeis. Ignoro 
para onde me levam. Se ... • 

Não poude acabar. A principio os desco nhe
cidos, falando acaloradamente atravez da mesa 
tinham-se aborrecido com o tenir da louça 
sem dar bem atenção; mas de repente um 
d'eles arrancou a colher da mão de Godo
fredo, exclamando furioso: 

-Estás a fazer sinais! Muito bem, meu rapaz ... 
Cheio de coragem agora que se não sen

tia só, Godofredo deu um salto sacudindo a 
mesa, derrubou o que ela continha e fugiu 

para longe ao passo que o A1ilitar se levanta
va, fechava a porta da sala e guardava a saí
da com o proprio corpo. 

Durante alguns minutos foi horrivel a con
fusão. 

Quando o general Heriot chegou a New
castle, os do is extrangeiros hav iam s ido iden
tificados. Eram dois ricaços a lemães que des
de algum tempo se haviam tornado suspeitos 
sem comtudo se terem podido aduzir provas 
que os condenassem. Os salvo condutos, que 
os assinalavam como oficiaes inglezes peran
te as senti nelas, eram falsos, e o beneficio 
d'eles tinha conseguido levar até ali os do -

cumentos subtraidos no gab inete do genera l 
,inglez, os quaes te riam transitado até ao cam
po inimigo se a coragem de Godofredo não 
tivesse frustrado esse nefando plano. 

Quanto ao intrepido rapaz não lhe faltou 
a recompensa. O d ia mais fe liz da sua vida 
fo i aquele em que seu pae, com os modos 

1 

bruscos de velho gene ral, lhe disse rude
mente: 

Muitas vezes deseje i que tivesses sa ido 
' · mais robusto, Godofredo, parece bem que o 

sabes. Era tolice. Nenhum pae na nossa In-
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glaterra pode orgulhar-se de um fi lho como 
eu hoje me orgul ho de ti, meu rapaz. 

H1LOA N1E1.o. li 



O grande tremor de 

.'\ \ . 

terra em ltalia 

A ltalia, esse admiravel paiz da arte que 
tantas belezas encerra nos seus ediíicios gran
diosos e nas suas egrejas rnonumentaes foi ferida 
por mais uma desgraça que emocionou todo o 
mundo. A terra, n'uma convu lsão espancosa, sa
cudiu uma parte d'aquele paiz, derrubando casas 
que, na sua queda, sepultaram milhares e milha
res de vitirnas que foram surpreendidas pelo fe
nomeno sism ico. Ficaram em ruinas as cidades 
de Avezzano e Sora, na província de Caserta, 
e Pescina, Isola e Cclano na província de 
Aquila. 

Muiias vilas e aldeias ficaram egualmente em 
escombros, sendo desolador o aspéto d'aquelas 
ruinas. 

Da cidade de Avezzano ficou apenas urn 
sobrevivent~ comD que providencialmente desti
nado a poder narrar a lusloria do tragico acon
tecimento que en luta urna nação di11na de todos 
os respeitos e arn izadc. 

O abalo foi tão intenso que montanhas enor
rnes cairarn umas sobre outras, rolando atguns 
kilometros e mudando por completo a topo
g rafia dos s ítios atingidos pela furiosa convul
são . 

O geverno ital iano tomou logo as mais energi
cas providencias para socorrer os feridos e cui
dar dos desgraçados que perderam todos os seus 
haveres e se refugiaram pelas florestas, horrori
sados do extraordinario espcfaculo, que o maior 
dos in fortunios lhes deparou . 

Todas as nações enviaram condolencias ao go
verno italiano pela enorrne catastrofe que sofreu 
aquele povo 

1. ,r cupula da enrefa de s. Pedro cm Roma, danificada 1Jtlo tremor de terra-~. 
da cidade de Roma, vendo-se o raticano-1•C1tcMs. Abentacar) 



UM ATO DE INSUBORDINAÇÃO Não nos bastava a situa
ção grave em que nos en
contramos perante o conflito 
europeu, tendo já a Alema
nha rompido as hostilida 
des contra nós. faltava ain 
da que a lguns ofic iaes da 
guarnição de Lisboa, esque
cidos dos seus deveres de 
disciplina e do que a Patria 
lhes ex ige hoje mais que 
nunca em sua defeza, se 
pronunciassem de fórma os
tensivamente sed iciosa con
tra o regimen, colorindo com 
o pretexto de solidariedade 
com um oficial transferido 
de um regimento para o ou
tro, um ato que, aos olhos 
do paiz, se irmanava perfe i
tamente com os movimentos 
monarquicos, decididos a 
comprometer a propna in-

f. Os oficiaes de lancetros 2 e cavalaria ' presos. no re~ocador oue os conduz tu para a fraqata •D. Pernan
do•- 2. O tenente coronel x ;;ousa Rosa, dando a voz de prtsao a.os oftcU1.es de lanceiros.-3. Os oficiaes presos 
saindo da secretarta de C'1va1arta ' para entrarem nos automoveis. t1· vorta o X tenente-coronel :;ousa Rosa. 

dependencia nacional. 
felizmente que, co

mo os anteriores, es· 
te foi imediatamente 
reprimido. A Republi
ca continúa a ter sol
dados fieis e dedica
dos, elementos de con
fiança, sempre prontos 
a defendei-a das inves
tidas dos seus inimigos. 
A indignação do paiz 
por esta insurreição, 
que ninguem esperava 
n'esta hora de excecio
nal perigo, !oi geral e 
veemente, e de toda a 
parte se reclamam do 
governo medidas rap i
das e eficazes que nos 
assegurem a tranq ui
lidade interna, primei
ra condição para po
dermos, o mais d igna
mente possivel, sair 
da medonha tormenta 
que ruge em volta de 
nós, 

lnfantaria;2, l1n linha de atiradores contra as trazeiras do quarte(de IRnceiros, 
'""' terrenos do Ca$al dos Ossos. 
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1. e'!. Xa cal· 
çado da Aiu
lla. cm frente 
a cavalaria. 4. 
o tenente-co
ronel >< sr. 
sou sa Rosa 
falanllo com 
os oflclaes de 
lantulr(JS t -
9. \o !tum >U
cesso: O coro
nel de 1nfan 
caria ~- sr. 
li o a ventura 
\oronha. se
nulrlo tios ofl
ciaes 11resos. 
4. Junto da 
doca do liom 
Sucesso: Os 
oftctacs pre
sos anuor
dam a che{Ja· 
da do reboca
dor. No pri· 

1. A forca de cav-;.1ar1a '· na calcada da Afuda: Os oflciaes de tancelros 
Jd presos antes de entreoarem as espadas 
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melro vlan~, 
s entados, o 
ca111t110 sr. 
,\ ! a r ttns de 
Lima e oco
ronel de tn-
1 a n tarta 2 
que os condu· 
zia - s. So 
11osto do (laz: 
Os u fi ciaes 
1JTesos 11as· 
sando veias 
l•arcaças car
r C!J adas de 
car vllo para 
o r ebocador. 
6. A cavala
r ia da ouar
da r epubttca
na na catça
da da Al uda. 
quan do os 
of i ciaes en
:raram MS 
a u tomovets. 



1'\11 c11lcada da Muda: Os oftctaes presos entregam as •sparlas ao C1Jmandante de cavalaria'· que as passa dewts a uma ordenanca.- l •Clichés• BenoltelJ. 



Das pou
cas opera
ções, que 
um rigoroso 

~ inverno tem 
permitido fa· 

O Velho Mundo em guerra 

' . 
\. 

. 

~------·· 
--· .. . 

·. ·. 

per esse blo
q u elo e.:o
nomico, den
tro do qual 
a Alemanha 

~ 
J 

zer, os exer
citos aliados 
leem s a ido 
sempre ven-

< cedorcs. Em-

. . 
.. : 

se vê cada I 
vez mais 

Pouco ou 
apertada. ~(i·· 

~ 
bo1apalmoapa1. 
mo, os alemães 
continuam a ce
der terreno e a 
sofrer sensiveis 

• baixas; a ação da 

nada lhe entra 
por mar e pe
las fronteiras 

t
}' sua artilhai ia tem 
,;• largas intermi
A tcncias, denun-

O c;ar da flussla 

que, nem por 
sombras, possa 
iludir as suas 
tremendas ne
cessidades. Iso-

J( cialivas de desanimo e de falta de material. 

~
' 1 A fome, que se estende pavorosa por todo o 
\ impcrio germanico, lambem já se faz sentir atroz. 

mente no seio das suas tropas. 
O auo agrícola foi , sem duvida, bom; mas ex

gotaram-se as reservas, e não ha maneira de rom-

lou-se de todo 
o mundo pela loucura da sua ambição, pela 
desumanidade do seu procedimento; o mundo 
vê-a com horror pela profunda rerturbação que lhe 
trouxe e pela selvageria que n'ela desonra a es
pecic humana. 

Se, por um lado, pois, o inverno póde retar-

Na. ;lrfJomie: li deso~strucao a·uma. ltnha. ferrea. feito vetos francezes vara. a vas.1af1e?n da artilharia vesada 
fnCltché• Branoer). 

1(;5 

1 
~ 

•º• o 



dar a liqui
dação pelas 
armas, da 
monstruosa 
falta de 
lealdade e 
de respeito 
internaciO· 
nal em que a 
Alemanha 
incorreu pa
ra com os 
paizes alia
dos, o in· 
verno amea
ça-a de uma 
tortura que 
bem poderi 
ser o prin
cipio da 
sua justa 
expiação -
a tortura da 
fome! 
Mas aque

le feitio so
berbo e ar-

o 
O arqutd1.nue Frt1lntco da ,tustrtn. 
1Wmtado oenera11 ... ;mo do t.ctrdto 

austrtaco 

rogante ain
da aparen
temente se 
não dobra. 
Apregoam 
que as suas fabricas ainda trabalham, quando os que 
de 1:1 conseguem escapar-se dizem-nos que não ha 

O arqul//uque /:iuarnlo da .tustrla. 
novo t<1mandanle das forens aus

trlacas contra a servia 

braços nem 
materia pri
ma e que 
toda a in
dustria pa
r alisa a 
olhos vis
tos; que os 
seus cam· 
pos estão 
desertos e 
se vão tor
nando em 
maninhos; 
que os seus 
ce l e i ros, 
os seus ar
mazens, os 
seus monu
mentaes de
positos, etc. 
estão cheios 
mas ~ de 
feridos, que 
lambem 
dentro em 
pouco não 
terão talvez 
com que 
salvar-se da 
morte! Tal 
é a situação 

terrivel em que a Alemanha se v~ baldeada por uma 
guerra que ela provocou n'um sonho d'ambição cruel. 
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Pat,.ulha austr!aca nos carpathos 



-- --- -----· --.... --. -...... ------------------- -- ----- ----------------. ---.. ---.. ...... ----. ·r 

1. Oe11ots de um d-Os combates de l'ermetles: Identificação, por wn oficial, dos mortos -;t"" 
abandonados no cam110. ;!-

~ ~ ,i." ,:f' 2. Canhao francez de 75 fazenda fo110 s.obr e um aer o11lano atemao em .YJJr es A ,,>., 
~..,.,~- ------- --... --· -... ---· ----- ---- -- -. --·-·. -- ---- ·-- - -- -----·-·-- -- -·------ --- --.. filiÍ' .... ,yJ 
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T ropas lndl(ltnas no Camar<IO 

IL9 

1. Soldados ln11le:rs n(IS maroens 
do Oranqe abrl11ndos atra: de uma 

l>arrlcada. 
t•«llclu·• /lranoeri. 

~- So e amarao: .-.•nllnt/11 attm<I. 





Nos Vosges: Os soldados d'arlilharta alvtna desmontando uma peça 
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\'uma cave de Relms: Celtbrou-u a missa do qalo n·uma adeoa de vinhas 
oenerosos, armada tm capela . 

. 'en/loras de Relms trabalhornto n·uma cace para os ferl4.os durante o bom
lxmll'Omento dos alnnaes. 
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Artilharia austríaca n· uma das suas posições de co b m ate, cercada d e neve.-l•Cliché• Abent acar). 



1. Atlradorts $ene11alezes em marcha 

t. Em Pari" f;J:crclclo$ de novos recrutas franceus 
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;o 
:o 

• 

Russos tomando alauma coisa qumu anus de parlirem para o cam1>0 da llataltw 

Cavalaria ruua a caminho do Caucaso 
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o 
\r·~-=:::=======:::::::::~--1 
I 

1 tuw uw.lhn- Tussa c<1nversando com 
u !lit"U ,-,,,,rttto. prisiont'fro dos alemd~$. 

f 1 111 oltu: nlemat> dr 18 cimtlmrlros 
ttrslruiao vrlos /a1>Q7UJ:cs cm ntn11· Tao. 

>: · •''"·'A~ ,_ 

IJm uir11edetr o a toda a vclocldadc 
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/Jilhete postal feito pelos atemaes Parada das utlimas Teservas 

o• ••·• • CJ- • -- • • -- -·· ·•• ..-- ·· - ··· <> · · · -·· -::. • .. ···o· .:~: 

··o 

-o :(j 
!~·· • ....... - · · .... · • - • • - .. • .. o• • • ..... o .......... • º "' - • • .... o- ............... o .... - ...... <> • .. • • • .. e.o ..... • .. • - .. • ...... •o••••••• 4 
_. Os aliados par lindo· lhe as andas ..i. 
l !Do MuchaJ. " 
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N 'UM H O SPITAL E M BIARRITZ 

1 tJ menino Jus" Lourenço dn lu: C'orucht! Liaando um 11<" a um ferido, no •Cartton·llOltl• em lliarrttz, tramfor· 
1Mdo tlll lws111tnl de sanque. - i. l!U1Js enfermeiras francezas.-11. linfermeiras 1>0sseando um f.rldo.- 4. O menino 
Josi: J,ourrnço da luz I Coruchei, acom11annandJJ um convalesct'1lle. ~. t.ru1>0 de senhoras cnfermetrat no •Cartton· 
/lotei• rm lllarrilz, vendo-se no 11rlmtlro 111ano o menino los~ 1.ourenço da luz ICorucMJ. - l•Cllchés. do dl1tln,. 

to amador sr . "!_nl_onto 1.uz ICoruchoJ. 



O combate de Naulila 

\ 
Já o paiz sabe quaes as perdas que tivemos no su l fóra do solo portuguez. E continuavam a marchar 

Formatura dos soldados vortuguezes no Lubanao, antes de varttrem ao encontro dos alemães ·:· 

d' Angola, no combate de Nau li la travado entre as ao seu encontro levantando brados entusiasticos 
nossas tropas e as alem is que invadiram o territorio pela Patria e pelo nome portuguez. . 

• portuguez inesperadamente, sem declaração de guer- Por todas as povoações que passavam eram acla- : 
g ra. Foram 58 mortos, 31 feridos, 53 desaparecidos e 2 mados como heroes anciosamente esperados para~ 
o prisioneiros. E' pouco para o que fantasiava um desal- conjurar o dominio estranho e despotico que as• 
o mado terrorismo que se compraz com as desditas do ameaçava esmagar. 0 

g paiz; é lambem pouco No meio d'esse en-: 
• para o revez que h1siasmo havia quem • 
o podiam os ter so- .- ~ receasse pela inefi- ~ 
g frido se o numero es- cacia dos contingen- • 
o magador dos alemães tes que tão garbosa-: 
o não fosse equilibrado mente avançavam o 
o pela valentia e pelo par a os a i e mães,• 
• patriotismo dos nos- porque era notaria: 
~ sos soldados; mas é desde muito a acu- • 
omuito, muitíssimo, mu lação das $uas• 
o com"> afronta aos nos- forças na fronteira.: 
0 sos d1rcitos, como Não era um ou dois• 
: repto insolente aos mi 1 home ns que ~ 
o nossos brios . iam conter 11 ma onda, 
o Quando esse pu- de dez ou doze mil, • 
g nhado de rapazes va- como infelizmetlle se: 
0 lentes, levando_ no reconheceu. • 
o coração a Patna e a A' defeza da nos- : 
• familia, atravessaram sa primeira colonia í 
~o Lubango ~m dire- que j~ então se impu- • 
: ção. á fronteira, º!ide nha, junta-se hoje a: 
0 sabiam que se iam inadiavel obrigação • 
0 bater com um mune- . Grupo de sargentos que fazem parte à!l expedtçd1 a Angola de vingar essa cente-: 
~ ro desproporcionado na de portuguezes, , 
~de inimigos, que foram vi· • 
o nenhum d'e- limas estoicas : 
~ lesse mostra- do seu dever. • 
• va quebrado Assim o espe- ; 
~pelo clima de ra confiada- , 
o A f r i c a o u mente todo o ' 
o apreensivo pe- paiz, para seu ; 
g las noticias desagravoeso- , 
• que vinham cego, do amor • 
o do sul; todos patrio e da co- • 
g ardiam do de- ·agem do; que : 
o sejo de se de- partem a refor- 1 

~ f r o n ta r em çar os seus ir- ! 
• quanto anks mãos de armas , 
o com os inva- sobre cuja si- ! 
g sares, de cas- tuação delica- , 
g till"ar_ a sua da não póde • 
o pnme1ra arre- i n f e 1 i zmente ! 
• metida e re- haver a menor• 
~ chaçal-os para duvida. : 

Chegada ao Lubanoo da.s baoaoens das tropas vortuquezas 
l•Cltchl:S• ào distinto totoorato sr. TRles Gri!OJ. 
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---------· 

Partida da cai:alarfa pvrtuaueza do 1.uban110 11ara o cuamato, onde se deu a fnvasao a1wia.-f•·rllcllf., do <lfatinto totoarafo amador sr. Teles GrtloJ 



'(€.".~ ~--~ 
~ Eduardo de Noro1ha. - O ilustre // ~ maleria n'elc contida elucida :b -

{

I 11 escritor e nosso amigo sr. Eduar- , com clareza os precedentes\~ ,.o. 
do de Nor"nha, que possuc as ~ l que motivaram tão horroroso 111 li 

• mais admiravcis faculdades de i couílito. O sr. Eduardo de 
1rabalho e que~ infatiga,·el no Noronha ocupa-se dos 

• seu labor, dando-nos amiude mais notaveis acontecimen· 
provas do seu tal ento extraor- \ tos das chancelarias 
dinario, mimoseou-nos com \.:; dos paizes beligerantes 
mais um livro de grande va· '• e da~ cenas mais emo-
lor. Intitula-se ·O Vulcão cionantes que se 
da Europa• e compila deram nos campos 
n'ele toda a documenta- de batalha desde o 
ção historica e narrath·a inicio da guerra 
da atual conllagração eu- até ao dia 26 de 
ropêa. E', como se vê dezembro ulti · 
pelo assunto, um livro sob 
todos os pontos de vista 

~ ~<:!...-i-n-te_r_e-ss_a_n-te_,~p-o_r_q_u_e.L!.a~~~~l.-~~~~.:::....~~_..::::::...~~~::i-..;b~~~~~~~~~ 

1 O sr. f:duardo de \aronha-2. IS alunas tio tlberque das 1 reancas Abandonada1 QU'- tomaram 11ar1e na recita 
rt11llsada no tentro l'alfleama e que revreuntaram a opere1a •,t oalinha vrela•- :1. 11luna.< do . tstlo de sanla Cata

rina• o seu 1irotessor de musica, dlrelor do mesmu ,tsllo, sr. Manuel Gomts.-l•Cllchés• llenolltlJ. .., ~-. 
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Visita de est••do-
0 liceu Pedro 
Nunes, da ilus
trada direção 
do sr. dr. Sá e 
Oliveira, é um 
es tabelecimcn
to modelar de 
instrução pela 
ordem, pela ex-
c ele n c ia dos 
metodos e pela 
feição pratica 
do ensino. Um 
grupo de alu
nos da 1.• tur
ma, 4.ª classe, 
visitou as vastas 
e completas ofi
cinas do Secu-
lo, dirigida pe-
lo seu distinto 
e zeloso profes
sor, sr. João da 
Silva Correia, 
p roporcionan- · 

do-1~.e.:o.l~s a~ 

Os alunos do liceu Pedro ,-:unes no Scculo: f. O fiscal da~ oficinas. 
sr. Faisca:~. O ilustre vrofcssor sr. Joao da Silva Correta 

••.• O- . 

•Cliché• l/cnnltelJ 
explicações precisas o inte'igente fiscal das 
mesmas oficinas, sr. faisca, que os ac)mpa

nhou durante a vtsita, que constituiu uma 
ótima lição pratica para os briosos rapazes. 

Palo Bmeto.- Este escritor brazileiro, tão 
conhecido e admirado em Portu~al, rea
lisou ha pouco no Rio de Janeiro uma 
conferencia notabilissima sobre o He
roismo- Raz<io de Vida. O autor da Be· 
la Madt1111e Vargas, do Porli<f(tll d' Ago
ra, e de tantos outros bêlos livros, foi 
aplaudidissimo, como ;e verifica pela Jei
turadosjornacs br~zileiro<. E, falando n'uma 

festa a favor da Cruz Vermelha franceza, mais 

O sr. Paulo //arreto 11oao 
do RioJ, diretor da Gazeta 

<:=de Noticias do Jlto d< Ja. 

uma vez demonsti ou a sua velha amizade e sim· :'\o\·o ouartel de bombeiro$ o chefe 
patia pela causa latina, que tem n'ele um dcfen- do Rstndo, o Prtslde~t~ do sco•do 
sor corajo.s~ ~ lucid~, de talento incomparavel munlcli>nl ~08 ,.~?.~~~1~jg executh a 
e de sens1b1hdadc v1branle. C-C:llch~· neuollrl) • netro 

A\. ri,mio <o 
Sua10 .. - No 

Bairro do Re
go, um dos 
mais novos e 
mais populo
sos de Lisboa, 
estabeleceu o 
Seculo mais 
uma das suas 
sucursaes. As
sim terão os 
seus morado
res noticias dos 
priucipaes 
aco n tecirnen
tos muito antes 
da saida das 
suas edições no 
placard da no
va sucursal 
montada no cs-

1 
tabelecimento 
do sr. Albino 

o de Carvalho, 

@na rua da Be
neficencia, le
tras F. F. 

11~·· 

A nova sucursal do Seculo na rua da /Jcneficcncia, no Rerio: 1r vorta. o sr. AIDino de Car· 
vallw, ativo e inteltoente '{)TO'{)Tietarlo do estaDelcctmento.-i •Cliché• BenoltelJ. 
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JARDIM COLEGIO Rua de S.toAm.aro,75 
PALACIO O'BRIEN (INGLEZ) (A' e8trcla) 

~alli.o tlr ""hulo 

~-~~~-~-alAo-dr_m_u~1_r• ~~~~~~~~-HAIA_o d_• •_·Mc_1~õ_••~~~~) 



Parqut de Jogo~ t vl~t3 ruanoramlta da cldadt dt Ll"'boa e rio TtJo 

Por julgarmos de interesse 
publico, damos hoje algumas 
gra\'uras do magnifico Colegio 
que abriu ha poucos dias e 
que lem sido bastante prOCIJ· 
rado por famílias para a edu
cação de seus filhos. t' digno 
d'uma visita para se avaliar 
bem do extremo cuidado e conforto 
como moral. 

que prtsidiu ás suas instalações, tanto físico 
(•( llthd• dO fOl()(JTOfO 

sr 1000 carvla '-



TEATROS 
•O !:!Cnhor Brotonneau". no teatro li O• "º""º$ 1»es """"""''""" · 

~ de S. ~rlo1:1 n't1 $Ob o tilulo 111<111 '' 'um ra. 
~ 1Jã:. 11utJr,.-e. df'~clf• t'n tno. nt<· 

Est1· ~r. llrotonrwRH lodo~ nús o 1'•· lw.w. Quanta~ vt•NC-.t'~. rna.s 
mo ... t•nrontrado na vicia .. \ Providen· <·ullnus e feminina.~. h'm lh..lo 
C"IR í•·7. d.f'IC' um st•r rlclkulo. quando 1 t·~tl' h•ma. rornanllro 1• bannl. 
~orrt• t· quando go~a \ ~uo. dôr f. to- dos amôtts da milionnrln mula 

r mo n ~na alegria. grott•st•tt. ~a mocJrr· do mlllonario J){'IO t(N'tt•tario 
nn llh•ratura dtnmallc·n rrnnreza. f ir· ou J)t•ln dama dt> rompnnhia 
mil.o dt> •Polkh~• r. <"oino o vrotogonb- dn t·nsn! Ocsdr Ohnrt. dt•ttdc o 
ta da lWt;a de Jl("nrl JJntnllh'. um amo· MarQue: de rtllem"'T <lt' (i(•Or· 
ro~c>. E' um bom; r- u m iôlnlJ>IPS. A l)on· Fft' Snnd, n té á Catarina .. . nt(· 
clncl1• n'f'IC' é fra<1uf•zn: n l'lnnpliddacl•• oo CotJur dtsvose cru r CrohHWt 

o ator carloi1 1\ rl!'l-1\'i·I.. E porqur (· bom r porQur Í' ('l'l<·rc•v('u. m~lis do Qu<• <'Olll tn· 
d"Olhelrl'l shnplc·~. ,. um 1lesgrn(.·1ulo. ma.", para <·1:· IN'ltO lllerarJo, rom um lntlni· 

na P«a u tr, muto. a !--U:\ dc~grtt<,'U nlio tNn !'t('Qn<'r a to tu lo teatral-QuAnhl~ t"onw· 
Brofon1u•o11, nnhr.-71\ roman1~c·n dR"- IRA'. rimas ... \ sua dln"- e quantos drama~. l>\•us 

d1 .... grac:a ,~ •·omlra. 1-: foi d t>:-<la far<;a tio C<•u !. tem tlado f'$ln lltera- .'-.atriz Jt .. ufn" sarai•& 
lnfinitnm.-rn1• trl:-ttt•. <tUf' De F'h•n\ I' 1•~)(•' Pobre C:nil· lura romanc..sra do ortrnlho 03 &>«•o Sr BrtJ11mncau 
lavet, hn dltl~ morto. c•xtralrnm n lrr,nla pungent~ e nmoro~o e do triunfo llrlro f' 
a emo.,,·.ãn. clf'Jll'io~auwnte ('SJ)lrlluol'ln. d'ps.sc-s tres lnoCt•nsh·o <la ln0t·rnc·ln e• tio th.•ll'iOll"n•sst• npnlxnna-
âl.o~ agom rt•,m·l'l1•nhulos rm S. CnrhM, ~1al:-t nindn: tlnJo'! t-;m L()(las estas Pflc;ns. ha um i nevll~Wfll nlo pus· 
Brolonrll'au. á :;1•11wltuuu:a do ,\fart:h11nd de llonh~u.r, ~ndo n:• blbllotN·n ci o ('U'l.tl; fne,·itnv<'lfi d1u11wzas; a 
dC' l \18l4\mfii•l' l<t'r~. crunndo prct1•n4h• t\1•11wur rm tor· lnp,·l tavr l l'x1>u l:;;.1lo tio t\i'('rt•lnrfo ou dn domn <11• sC'r· 
no df• si a frlklchuh• r a ternorn, l'lt'1 1•:-:pnlhu o lnfor· ''l<,·n: o ln<'\'ltn vt•I ('l\"lllllH'rllo <rue i;~ Prt'l>tHa IHl de· 
tunlo e a trl~h·ut Pi.•rlenc-e á nt<:H rlmn Nc·i:umtlu c·ena do ultimo ato e 
dos pri."dt>~tlnndo~ e• cio~ inc·omprf'i'll· (JtW Rn41R. ('01110 ~diz da.,;; trn\'onda.<.t, 
dldos. ,\1 cl'f'h• ! hn·dt• ser grotc·~t·o a nc-umull\r·"t' llegde o t.• nto-•1uP (! 
alP na mort•• ' qun.ntlo rhPga. o futuro nmoro~o DO-

E" e-sta a nobrt• 1• mollert:"~rn •·o· bn• ou a nmorosa ')rfã. 
media qut". t·nmo o seu proto- Otu•m. no t•mtanto, qulzf'r , .... r CO· 
gonista. tamtwm nAo foi. ~cgunclo mo cl'um velho tema mn nclrnira· 
pa.re('C'. romJ)r1\(\1Hlhhl. llou,·e Cllll'rll vrl •·onwdlografo <'OnSPfWr <'Xtralr 

:J~~~,~~t~~!~~!\1;. :~~~~~en~<'~~~!~:;1:!~ ~:~~1oº~[a~.t~n~~1~'ic!~?~~~s~l~~!~t:;.~~· xg~f~: 
rado imora.I 1>or lndol'l. quando crulz nnl. onde•, tlr re~to. Hw S<'rá chulo o 
conclllar a vhtn 1• o ~ua consclr1wln. pruzf'r cl1· oplaud ir. n·um tugoz re- ' 
a honra t' o R1fülr ! Contradl('õt.\s <'X· gr<'N~O p~·lo tratro (I(' dN·lnma1,,·áo, o 
t.ra.nhas! Pom·n~ , ... ~~s t'('c-onhN't" t&l<'nto. s('mpre el('gante '\ tt•rno. da 
ram em Rrotonn1•n.u uma da..~ flgu · sr:• U. Palmira Bast~. 1..1' COl'ur dls· 
ras burguezas mnb t•xprrssivas. mais P<JSt <- uma swc:a lnten·~~nnte ''· sen· 
sobriamentt" trntn.cht~. da rar('a fran· do \'f'fhn no :-t•u fundo, moclt•rna nos 
ceia conlemporanPa-·t• pouca..°' p1·~· :;{'us oroct.·~~os. O antigo tN,lro alla· 
~oas. aolaucllntlo u (telkiosa <-ornt•· S<' n'1•sta obrn. como cllssP Urlsson. á 
dia, ti\'<'rnm n ('Ol\Sdt•ncia _de <ltli' \ tll8tl ota atriz PnlmlrA llnttlo~. nhull· t":u\lhll\o do tratro de hoJf'. E ha, no 
aplaudiam n ml\l}t bf~ l a, mais humn· mcute no Trtltro .Naclonol gcgundo nto, tluas o u trrs t~cnnM c1ue 
na peea dos ooto1·1·i; aplaudfd lsslmos pl>dem (' clPv('rn conslclrrnr·St.' rnodC'· 
do Roí e da PrlnMrou. larl'fi. 1wlu enC'rg!a e P<•ln :-;obrl<•ôa.t.le. 

O $r. IJTot<mneau. clPn Jogar a uinn lnwr<•.s.sh·a e /~ coeur dispost t- ntlnnl. nwus am igo~. tl hl~loria 
nolavel rrt'nç.Qo tio grande ator que t- o sr. Chaby Pi· st•nthn<'nlal e o llnclo tonto d<' fadas d<1' l01.lll..10 as udo· 
nhetro. 11·~,·(•ndas romanrsc-s.; 1-:-. l)Clr l:t$ô, qm• o ~<'U ent~· 

•O Goracao Manda•. no Teatro Nacional rho •' .-•lho-e r: norn. 
lia trinta nno~ on mai!" ..qw• P:-<tn. J)4•ça t•td:i. frita. A. OF; C. 

O r1oal do t.• Atfl dn JJeç:. Af)ula Rfora, rtor<':4l'nt.ad~ ~•a comp11 nlllu do Apol~, atui11ment<' uo t>orto--('•Cllrllé· Uenollel) . 

• 


